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● Coleções
Detalhe de
obra do acervo
de Boghici,
que teve seu
apartamento
incendiado no
ano passado:
com o ocorrido,
12 peças foram
substituídas

● Cobertura
ondulada
Estrutura de
800 toneladas
de concreto
liga de forma
metafórica o
prédio para
exposições
e a Escola do
Olhar do MAR

● O Abrigo e o Terreno
Instalação do Projeto Morrinho, realizado pela fotógrafa Paula Trope
e moradores da favela do Pereirão: já exibido na Bienal de Veneza
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MOSTRAS DE PESO
NA INAUGURAÇÃO

Em círculos. Obras da coleção do marchand Jean Boghici

RIO

O projeto original do MAR previa
que o museu se dedicaria a apre-
sentar coleções de arte importan-
tes. Duas das mostras inaugurati-
vas indicam esse perfil, O Colecio-
nador– Arte Brasileira e Internacio-
nal na Coleção Boghici (do mar-
chand Jean Boghici, que teve seu
apartamento incendiado no Rio
no ano passado) e Vontade Cons-
trutiva na Coleção Fadel, com pre-
ciosidades brasileiras – como um
belo conjunto de pinturas de Al-
fredo Volpi – do acervo constituí-
do pelo advogado Sérgio Fadel e
por sua mulher, Hecilda.

Como indicou Paulo Herke-
nhoff, essa diretriz inicial pensa-
da para o museu vai se diluir para
que o MAR se firme mais à verten-
te da arte e educação. O próprio
diretor da instituição assina, ao
lado de Roberto Conduru, a cura-
doria da mostra com cerca de
250 obras da Coleção Fadel. A ex-
posição não só traz os highlights
do concretismo e neoconcretis-
mo brasileiros representados
por criações de Lygia Clark, Ser-
gio Camargo, Oiticica e Weiss-
mann, por exemplo, como volta

maisao passadoao exibir escultu-
ra de Aleijadinho (doada ao MAR
por colecionador anônimo).

Já a mostra com 136 obras de
Jean e Geneviéve Boghici, conce-
bida por Leonel Kaz e Nigge Lod-
di e com curadoria artística de
Luciano Migliaccio, é um projeto
de produção própria, inclusive,
com expografia assinada por Da-
niela Thomas e Felipe Tassara.
“Apenas 12 obras foram substituí-
das na exposição por causa do in-
cêndio”, conta o curador Leonel
Kaz. Na exposição, “que deixa o
visitante livre”, diz Kaz, as obras
da coleção, entre Tarsilas, gravu-
ras de Debret, uma pintura de
Morandi e as da Nova Figuração
e relíquias chinesas ficam todas
mescladas numa montagem cir-
cular e na qual as peças ficam sus-
pensas. A exposição se completa
com livro da Aprazível Edições.

Mais ainda, o visitante do MAR
encontrará as exposições Rio de
Imagens: Uma Paisagem em Cons-
trução, cuidadosa curadoria de
CarlosMartinse de Rafael Cardo-
so com obras de desde o século
17, e a coletiva O Abrigo e o Terreno
(Arte e Sociedade I), concebida por
Herkenhoff e Clarissa Diniz. /C.M.
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